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INTRODUÇÃO

Os anf́ıbios possuem pele úmida permeável à água e gases,
são vulneráveis à dessecação em alguma fase de vida (ovo
anamniota e aquático, larva aquática e/ou adulto) e depen-
dentes da água e umidade para a sobrevivência (Duellman
& Trueb, 1994; Pombal - Jr & Haddad, 2005). A estrita
dependência da água para a reprodução dos anuros pode
resultar em forte competição espaço - temporal, seja por
locais de oviposição, nichos acústicos ou alimento para as
larvas (Rossa - Feres & Jim, 2001).

Diferentes espécies de anuros iniciam o peŕıodo reprodutivo
em tempos distintos na mesma comunidade por possúırem
diferentes respostas espécies - espećıficas à temperatura
e chuvas (Bertoluci & Rodrigues, 2002). As diferenças
na chegada e na duração do peŕıodo reprodutivo propor-
cionam uma segregação temporal na comunidade de anf́ıbios
e pode reduzir as interações interespećıficas (Bertoluci &
Rodrigues, 2002; Gottsberger & Gruber. 2004). Entre-
tanto, a chegada de uma nova espécie no ambiente não
resulta, necessariamente, no desaparecimento imediato de
outra (Abrunhosa et al., 2006).

Muitas espécies de invertebrados e vertebrados (Wellborn
et al., 996) são encontradas em poças temporárias, consid-
eradas lugares cŕıticos para a sobrevivência de vários or-
ganismos (Babbitt & Tanner, 2000). Para anf́ıbios, corpos
d’água temporários se destacam como importantes locais
de reprodução, sendo que grande número de espécies é ob-
servado somente nesses ambientes. Em corpos de água de
curta duração, as congregações reprodutivas de anuros se
formam logo que o local se torna dispońıvel com a presença
de água (Wells, 1977), pois esse tipo de ambiente seca pelo
menos uma vez ao ano, geralmente durante a estação seca
e fria (Abrunhosa et al., 006).

Durante o tempo que os anuros se reúnem nas poças tem-
porárias, existem condições potenciais para interações in-
terespećıficas (Duellman, & Trueb, 1994). Como são ambi-
entes de curta duração, existe uma possibilidade maior de

sobreposição temporal, sazonal e espacial entre espécies con-
genéricas nos ambientes temporários (durante as estações
reprodutivas) do que em corpos d’água permanentes (Snod-
grass et al., 000).

OBJETIVOS

Este estudo teve como objetivo averiguar a possibilidade de
competição e/ou sobreposição de nicho entre as espécies de
anf́ıbios anuros por śıtios de vocalização ao longo dos meses,
em duas poças temporárias localizadas na Zona da Mata de
Minas Gerais, sudeste do Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

A Estação de Pesquisa, Treinamento e Educação Ambien-
tal Mata do Paráıso (EPTEA - MP) (20045’S e 45053’W)
é uma unidade de conservação localizada a 5,4 km a sud-
este de Viçosa, Minas Gerais. A região apresenta clima
do tipo Cwa (mesotérmico superúmido), de acordo com a
classificação de Köppen, sendo que a temperatura média
mensal anual oscila de 20 a 220C e a precipitação média
anual é de 1.221,4mm (Departamento Nacional de Meteo-
rologia, 1992). A Unidade possui área de quase 195 ha. e
está inserida no domı́nio da Mata Atlântica. Sua vegetação
original era do tipo Floresta Estacional Semidecidual Mon-
tana (Veloso et al., 991) e, em decorrência de atividades
antrópicas, foi seriamente devastada até a metade do século
XIX. Desde então, o fragmento encontra - se em processo
de regeneração, com predominância de vegetação secundária
(Meira - Neto & Martins, 2002).

As duas poças temporárias estudadas no interior do frag-
mento estão a aproximadamente 400 metros de distância
uma da outra. Uma delas está situada ao lado da estrada
principal da Unidade (20048’0,96”S, 42051’31,6”W, 719m)
e atinge uma área máxima alagável de aproximadamente
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160 m2. A outra poça está situada mais no interior do frag-
mento (20048’1,4”S, 42051’45,6”W, 711m) e alcança uma
área aproximada de 550 m2 com fundo argiloso. Em ambos
os ambientes temporários notam - se a presença de árvores
de grande porte e vegetação arbustiva nas margens, assim
como plantas aquáticas e emergentes.

A coleta dos dados ocorreu entre setembro de 2007 e setem-
bro de 2008, quinzenalmente na estação fria e seca do
ano, e semanalmente na estação quente e chuvosa. As ob-
servações totalizaram 246 horas e foram realizadas das 18:00
às 23:00 horas (desconsiderando - se o horário de verão).
As espécies registradas foram identificadas com base em fo-
tografias e comparadas com espécimes depositados no ac-
ervo do Museu de Zoologia João Moojen da Universidade
Federal de Viçosa.

Para investigar a presença de padrões não - aleatórios de
sobreposição de nicho espaço - sazonal entre as espécies de
anuros que utilizam as poças temporárias, foi utilizado o
Índice de Sobreposição de Nicho de Pianka (1973). O valor
do ı́ndice foi comparado com o de um modelo nulo (5000
interações) gerado pelo algoritmo de “aleatorização do tipo
dois” RA2, usando - se o programa EcoSim 7.0 (Gotelli &
Entsminger, 2004) para testar a existência de uma diferen-
ciação de nicho maior que a esperada ao acaso.

Foram utilizadas duas dimensões nas análises: os meses que
as espécies estão vocalizando ao longo do peŕıodo estudado
e uso dos śıtios de vocalização nas poças temporárias (chão
da lagoa, ńıvel da água, toca subterrânea, estrato arbóreo,
estrato arbustivo e vegetação sobre a água, tanto emergente
quanto aquática). Espécies associadas ao folhiço não foram
inclúıdas nas análises estat́ısticas por não utilizarem efeti-
vamente os corpos d’água para a reprodução. A matriz dos
dados foi organizada como cada espécie sendo uma linha
e cada categoria de śıtio/mês uma coluna. Com base nos
valores encontrados, adotaram - se os seguintes ńıveis de
sobreposição entre as espécies: baixo (0 - 0,33), médio (0,34
- 0,66) e alto (0,67 - 1,0) (Jaksic et al., 981 apud Motta -
Junior, 2006).

RESULTADOS

Foram registradas 15 espécies de anf́ıbios anuros, perten-
centes a seis famı́lias: Brachycephalidae (1), Craugastori-
dae (1), Cycloramphidae (1), Hylidae (7), Leiuperidae (2)
e Leptodactylidae (3). Ischnocnema guentheri e Had-
dadus binotatus não entraram nas análises estat́ısticas por
serem espécies t́ıpicas de folhiço. Odontophrynus cultripes
também foi exclúıda por ter sido observado apenas um in-
div́ıduo em vocalização, durante uma única noite durante
todo o estudo. Dessa forma, 12 espécies de anuros partici-
param das análises.

A análise da comunidade de anf́ıbios anuros mostrou que a
média observada de sobreposição de śıtio de vocalização por
mês (0,1746) foi maior que a simulada pelo acaso (P=0,007).
Dessa forma, a competição interespećıfica e partilha de re-
cursos parece não ser fator que estrutura a comunidade no
espaço e no tempo, existindo uma utilização semelhante
desses recursos e uma co - ocorrência entre as espécies.

Apesar dos anf́ıbios terem vocalizado em diferentes épocas
do ano e utilizado diferentes śıtios de vocalização, ocorreu

uma tendência a se concentrarem no peŕıodo chuvoso e uti-
lizarem principalmente os śıtios: “chão da lagoa”, “estrato
arbustivo” e “vegetação sobre a água”.

A sobreposição de nicho de śıtio/mês variou de zero a 0,74
entre os pares de espécies. Os maiores resultados de so-
breposição foram encontrados entre espécies filogenetica-
mente próximas: Dendropsophus decipiens e D. minutus
(0,74); Leptodactylus mystacinus e L. cf. mystaceus (0,7);
D. decipiens e D. elegans (0,68); D. elegans e D. minu-
tus (0,68). Uma sobreposição intermediária foi observada
entre os pares de espécies: Scinax eurydice e D. decipiens
(0,59); P. aff. olfersii e Leptodactylus ocellatus (0,5); P.
aff. olfersii e P. signifer (0,5); S. eurydice e D. minutus
(0,49); S. eurydice e Phyllomedusa burmeisteri (0,44); S.
eurydice e D. elegans (0,43); P. burmeisteri e D. decipi-
ens (0,41); P. burmeisteri e Hypsiboas faber (0,35). Scinax
fuscovarius apresentou baixos ı́ndices de sobreposição de
nicho com L. mystacinus (0,3), não apresentando também
sobreposição com as demais. As outras espécies não apre-
sentaram grandes sobreposições de nicho. Percebe - se que
houve uma maior semelhança na utilização de recursos entre
as espécies do gênero Dendropsophus, principalmente entre
D. decipiens e D. minutus (0,74) que utilizaram sobretudo
o śıtio de vocalização “estrato arbustivo”.

Embora as lagoas temporárias sejam ambientes de curta
duração, freqüentemente impreviśıveis no tempo e no
espaço, elas podem não ser utilizadas por todos os anf́ıbios
ao mesmo tempo (Heyer et al., 975). Nesse estudo não foi
encontrada competição pelos recursos de espaço e tempo
nas poças temporárias. De acordo com as análises, há uma
co - ocorrência entre as espécies de anf́ıbios anuros e semel-
hança no uso do nicho utilizado; dessa maneira, a utilização
de śıtios de vocalização semelhantes não parece prejudicar
a reprodução de uma espécie em relação à outra.

A competição por recursos da lagoa exige que algumas
espécies partilhem o habitat aquático no espaço e/ou no
tempo. Como esses ambientes mudam, muitas vezes
sazonalmente, espécies de anf́ıbios ajustam o peŕıodo das
atividades reprodutivas para explorar as mudanças nos re-
cursos (Hocking et al., 008). As altas sobreposições obser-
vadas em relação ao uso do recurso sugerem que os nichos
são partilhados e que a competição interespećıfica por śıtio
de vocalização/mês não desempenha um papel na estru-
turação da comunidade. A composição da comunidade é
complexa e influenciada por vários fatores que interagem
entre si (Begon et al., 006) e possivelmente, recursos não
analisados nesse estudo, como outros aspectos comporta-
mentais e fisiológicos, limitam e estruturam a comunidade
de anf́ıbios, reduzindo as interações interespećıficas e per-
mitindo a coexistência entre as espécies.

O maior número de espécies vocalizando simultaneamente
foi observado na estação quente e chuvosa, o que resul-
tou no aumento da sobreposição de nicho espaço - sazonal
nesse peŕıodo, assim como observado em outras assembléias
de anuros neotropicais (e. g. Eterovick & Sazima, 2000;
Bertoluci & Rodrigues, 2002). Essa sobreposição, e conse-
quente coexistência das espécies de anuros, é posśıvel devido
a fatores que contribuem para evitar a competição como
partilha temporal diária (Saenz et al., 006), vocalizações
espécies - espećıficas (Pombal - Jr. et al., 995), partilha de
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śıtios de vocalização utilizados, ou mesmo quanto aos difer-
entes ambientes explorados (Cardoso et al., 989), pois os
indiv́ıduos podem utilizar os mesmos śıtios mas em poças
diferentes.

As maiores sobreposições de nicho ocorreram entre as
espécies do gênero Dendropsophus (D. elegans, D. decipiens
e D. minutus) e entre Leptodactylus mystacinus e L. aff.
mystaceus, espécies taxonomicamente próximas (Faivovich
et al., 005; Ponssa, 2008), o que pode indicar um conser-
vadorismo filogenético. De acordo com o Prinćıpio da Coex-
istência, as espécies intimamente relacionadas, geralmente
estão também associadas ecologicamente e podem ser en-
contradas coexistindo mais frequentemente do que pode-
ria se esperar ao acaso (Gottsberger & Gruber. 2004).
Nas espécies relacionadas filogeneticamente em que há so-
breposição na utilização dos recursos (śıtio de vocalização
por mês), os fatores históricos são provavelmente mais im-
portantes do que forças ecológicas na partilha temporal da
atividade reprodutiva (e. g. Pianka, 1973).

Além disso, espécies com ampla sobreposição de śıtio de
vocalização podem apresentar pequena superposição na es-
trutura de vocalização (Rossa - Feres & Jim, 2001). A
grande sobreposição de nicho em espécies de anuros estreita-
mente relacionadas não necessariamente indica competição,
porque se os recursos não são de curto prazo, dois organ-
ismos podem partilhá - las, sem detrimento uma da outra
(Pianka, 1974).

CONCLUSÃO

Foi observado nos ambientes amostrais na Zona da Mata
de Minas Gerais, que existe co - ocorrência entre espécies
de anuros com uso semelhante dos recursos de śıtios de vo-
calização, demonstrando que a competição interespećıfica
não influencia na estrutura da comunidade de anf́ıbios
anuros das poças temporárias. Os maiores resultados de
sobreposição foram encontrados entre as espécies filogeneti-
camente próximas, demonstrando que estas também podem
estar relacionadas ecologicamente. Apesar de não ter sido
observado uma partição significativa dos recursos analisa-
dos, provavelmente diferenças sutis podem ser encontradas
no uso dos śıtios de vocalização.
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alização desse trabalho na Unidade.

REFERÊNCIAS
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